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Este trabalho —apêndice tão inutil no corpo 
dos estudos médicos como é aqueloutro reliquat 
do corpo humano — há muito teria sido apresen­
tado á apreciação do douto júri, se o tabardilho 
reinante não me tivesse feito, inesperadamente, 
sub-delegado de saúde, auxiliar. 

Rodados vão já uns bons meses, após a 
conclusão do meu curso médico; de esperar era, 
pois, um trabalho correspondente a uma tão longa 
gestação. Não acontece assim, porém, e eu sou o 
primeiro a reconhecê-lo e a lamentá-lo. 

O estudo do assunto não foi feito com 



aquela continuidade e serenidade que seriam para 
desejar: as minhas ocupações não o permitiram 
e no conjunto e depois de concluído, o trabalho 
disso se recente — é uma obra de pedaços. 

Febrilmente escrito, açodado pelo tempo que 
voando, aperta, eu não fico —e disso mil perdões 
peço a todos os Vieiras — pela pureza da lingua­
gem empregada. 

* 

* * 

Que o douto júri, atente na míngua dos seus 



conhecimentos e conceda, na apreciação do tra­
balho, a maxima benevolência é o que espera o 
seu autor. 

* 

Ao Ex.m0 Prof. Dr. Luiz Viegas, que obse­
quiosamente se dignou presidir à minha Defesa 
de tese, deixo aqui testemunhada a minha muita 
gratidão. 



INTRODUCÇHO 

. . .Vizella não é magestosa nem pensativa, é sobre­
tudo formosa. E' uma linda criança a rir-se para nós. 
Toda ela exuberando de vida, a pular, a palmear, a fa-
zer-nos festas, e possuindo o dom mais simpático deste 
mundo ao coração humano : a preciosidade da meiguice. 

Não ha extensão, ha graça em toda aquella paisa­
gem. A extensão, como na vista do Bussaco, parece 
tê-la creado a magestade; a graça, como na vista de 
Vizella, criou-a a fantasia. A primeira inspira-nos a 
grandeza, como o firmamento, o mar, o deserto; a 
segunda dá-nos a candura. A primeira faz pensar, ele­
vando o espirito; a segunda encanta a alma, faz estar 
bem a!i, lograr a felicidade entre sorrisos. 
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Na primeira o espirito quer irromper o corpo a 
demandar novos mundos : a segunda parece dizer-nos 
que o nosso mundo se acha ali bem encerrado naquel-
les montes a dentro, e gosando, naquelle encerro, de 
um tranquilo encanto que nos seduz. A primeira é a 
fascinadora mulher que sonhamos, a segunda é a amo-
ravel mulher que estremecemos...» Sabem d'onde saquei 
esta sita? Do livro —No Minho; de D. Antonio da 
Costa. 

Depois disto, nada mais teria que dizer, se não 
me assomasse o desejo de preambular um pouco com 
o leitor, acerca do glorioso passado clinico dessa en­
cantadora estancia. 

* 
* * 

Remonta aos afastados tempos do Esplendor 
Romano a sua existência. Ignoro se á sua acção 
curativa alguma formosa ninfa presidiu, como, tão 
pouco sei, se algum Rei ou Potentado ás suas vir­
tudes deveu o seu real nascimento. Não é isto bem, 
porém o que importa conhecer e inferir do seu pas­
sado. 

O que urge saber, o que é necessário conhecer, a 
bem da humanidade que sofre, é que nas aguas sulfu­
rosas de Vizella, dezenas de milhares de enfermos teem 
encontrado todos os anos, se não, uma cura radical, 
pelo menos, um grande alivio aos seus males e acha­
ques. 
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A eficácia d'essas aguas em um grande numero de 
diáteses e em muitas das doenças crónicas que asso­
berbam a humanidade é, por demais notória—para que 
necessário seja encarecê-la ou apregoá-la. O numero 
avultado das suas curas, as bênçãos sentidas d'aquelles 
que n'elas encontraram alivio aos seus atrozes sofri­
mentos, dizem mais e melhor que todos os encómios 
tecidos em roda do seu passado ilustre e bemfasejo. 

Vizella é, sem duvida, uma das poucas termas de 
Portugal, que não necessita de reclamar as suas virtudes 
ou de apregoar as suas curas. Aqui, adentro do nosso 
pequenino e tão grande Portugal, como lá ao longe, 
além do Oceano, no Brazil..., o seu nome é sempre 
relembrado com gratidão, amor e carinho. 

Antes de entrar no assunto da minha dissertação, 
eu não devo esquecer e é do meu dever frisar aqui, o 
valioso concurso que o falecido Dr. Abilio Torres, sem 
duvida o primeiro hidrologista português, prestou a 
essa Estancia d'Aguas, de cujo estudo me proponho 
ocupar. De uma ilustração invulgar, servida por um 
robusto cérebro, Abilio Torres foi alguém em Portugal. 
Lá fora, em França em congressos de hidrologia, bastas 
vezes teve ensejo de levantar bem alto o nome do nosso 
Portugal. E' celebre a sua brilhante defesa das aguas 
de Vidago e Pedras Salgadas. 

De lamentar é que a sua morte, não tivesse por 
parte de nós todos a consagração a que, por muitos 
titulos, tinha direito. 
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Mas, se o facto me entristece, não me deixa admi­
rado. Ainda ha pouco perdemos na pessoa do Prof. 
Roberto Frias a maior cerebração medica do paiz, tal­
vez mesmo da Peninsula. A sua morte que devia cons­
tituir um acontecimento nacional, passou barreiras 
fora- • • quasi despercebida. 

* 
* * 

Aos dois ilustres mortos, aqui rendo a homenagem 
da "minha sentida saudade e muita admiração. 



Propriedades fisico-quimicas; termalidade 

Como todas as aguas, cuja mineralisação tem por 
base o enxofre, as aguas de Vizella, estão incluídas na 
classe das sulfuradas sódicas da classificação dé Du­
rand Fardel, constituindo a familia mais importante de 
entre as sulfuradas. Hipertemais, isotermais e hipoter-
mais—pois a temperatura d'essas aguas varia de 15° a 
65o —ás aguas de Vizella nos seus pontos de emer­
gência são límpidas, incolores, untuosas ao tacto, com 
um leve sabor hepático e quasi inodoras. De cheiro 
levemente sulfídrico nas aguas de baixa termalidade, 
elas são inodoras nas de temperatura elevada. Uma 
vez em contacto com o ar é o sulfureto d'essas aguas 
decomposto pelo oxigénio dando logar á formação de 
acido sulfídrico que se manifesta pelo seu cheiro pró­
prio e característico. 

Esta redução do sulfureto, em algumas nascentes, 
começa de se operar nos próprios veios da rocha e é; 
n'elas, que existe o cheiro sulfídrico no ponto de emer­
gência ; Desde que os fenómenos químicos da oxidação 



18 

CO 
m i n - * — O C ^ ^ - " Í 
T ­ o m o o o g o 
o o o o o o S o 
g o o o" o" o" o" o' o" o" o" d 
o 

O M O N (*í 
CT> CO r - 00 _0 O 
i-i O j»' C-J — O 

r- >* o o 5 S 
g ­ g g % o 

g" 

< 
-J 
-J 
HI 
N 
> 
LU 
Q 
C/D 
< 

O 
< 

V» 
O 

- * ■ > 

n 
<u 
S 

O" « 
U o 
5

 w 

OJ o 

O 5 

° S 
O o 
QC "2 
O g 

B 
a 
3 
u 
< 

O 
« 
O 
<■ 

a 

o • 

ti 
o . . . 
Q^ 

.2 .2 o 0 I . 1 
o o o o o "w u í S í f ' í 

2 S o o ­a o "
0 ­ 0

"
0

^ 

* o t e * ^ « K ■ * • * ■ * ■ * 
S pujS 5 JH ° ™ *

 s u 



19 

a* 
o 

«* <G. *f> 
o o í s i n o — t~ t~ 
n « * M q t t » S 
t í o Q t d ò r i d fc 
S o o o © Q r­ © 2 

o o o o o o o ^ o 
©" o~ o~ sT o" o o" o" o" 

T­H 
T ­ H CO 
i D m 
m m 
ro o 
m o 
Dl o 
o 

85 

w o o « 

«u 
c 
CS 
t f 
C 
CS 

E 

O 

2 i o N 
Z aq O. " t>J 
* « j o o 

o o TJ 
o 

T l ■o t f ) 

O li) V 
l/í </í •a 
V 
­o T3 o 

o S D. 

'5 ^ 

C 
o/. 
O 

o 
O 
a 

o 
■a 

Z < a. <7> < 5 

c 
o 

o 
."2 
T3 

3 S 
o S 
1 - s 
O 
a 

O M, .M 
M M t/í 
E Ê <u 
O O > 

P c 

N 

« 
—. 
.O 
3 
QS 

5J o" 
­ Q 
O I I 

U 0 

ri « ín 
3 a " : o o m 
á»*8. 

M .O 
3 E 

o 
u 



20 

o o © m c o c N O ^ » o o o — • i~­

o ©_ o_ o_ o q_ ô  o o_ —i o_ 
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do sulfureto se produzem em toda a sua actividade, as 
aguas perdem a sua transferencia e limpidez naturais, 
em virtude de reacções múltiplas e complexas que o 
Prof. Garrigou detalhadamente expõe no seu tratado 
sobre as aguas de Ax. 

Quando da oxidação dos sulfuretos as aguas to­
mam, algumas vezes, uma côr verde-amarelada, devida 
á sua polisulfuração, e, outras, — uma côr leitosa, de­
terminada pela precipitação do enxofre, constituindo 
esse facto o que se chama o fenómeno da lactescencia 
ou branqueamento das aguas. 

Estas duas modalidades da composição das aguas 
de Vizella, caracterisadas por diferentes modificações 
químicas sofridas pelos seus sulfuretos até chegar aos 
seus últimos termos, isto é, até á transformação do sul­
fureto em hiposulfito de sódio, sulfito e sulfato de 
sódio — é, sobre o ponto de vista terapêutico, de uma 
importância manifesta, pois os efeitos das aguas variam 
notavelmente, em um e outro caso, impremindo-lhes 
qualidades e indicações opostas. 

Nas nascentes de termalidade elevada o fenómeno 
da polisulfuração, é a regra, enquanto que nas nascen­
tes de baixa temperatura a lactescencia é mais frequente. 

Mas não constitue condição — sine qua non — 
para a redução do sulfureto, o contacto da agua com o 
ar e, nomeadamente, com o oxigénio atmosférico; na 
sua crase mineralógica, as aguas de Vizella contem os ele­
mentos necessários á sua auto-decomposição. Assim 
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GRUPO DfïS "LRMElRftS,, 

I—Lameira mais fria (52.°5) 

Sulfuração 

(por litro) 

. ( Sulfureto de Sódio Na2S 
Suljumçao ) S u , f i d r a t o d e S o d i o N a H S 

expressa. A H H n s l l l f i d r i c o H 2 S . 
em . . \ 

Hiposulfi-
tos em . 

Acido sulfídrico 
Enxofre S. . 
Acido hiposulíuroso S203 

Hipsulfito de Sodio Na2S2Q3 

0Sr,019.3 
0,013.8 
0,008.4 
0,007.9 
0,003.9 
0,005.5 

«LAMEIRA» a 52°,5 

B — Alcalinade total e relativa 

(Por litro) 

Acido sulfúrico 
normal 

para a saturação 

2oo,23 

Alcalinade 
total 

H2304 Na íC03 

Ogr, 1078 Ogr, 1166 

Alcalinade 
devida 

acs sulphydratos em 

H2S04 ' Na2CO 

Cgr,0121 ! 0gr,0131 

Alcalinidade 
relativa devida 

aos 
carbonatos 

! 
H2S04 : Na2C03 

0gr,0í67 0gr,1035 
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o hidrogénio e o oxigénio da propria agua reagindo 
sobre o sulfureto de sódio, composto extremamente 
delicado e instável, decompõem-no ; oxigénio com-
bina-se com o sódio, formando a soda emquanto que 
o hidrogénio apoderando-se do enxofre produz acido 
sulfídrico. 

Na 2 S + H20=Na20 -f H2S 

A soda recentemente formada, em contacto com o 
acido silicico, que existe sempre nas aguas sulforosas 
forma, por sua vez, o silicato de sódio. 

Na20 + Si02 + H20=Si03Na2 + H20 

Estas reacções, como se acaba de vêr, operam-se 
com os elementos contidos no próprio liquido e sem 
a minima intervenção dos elementos do meio ambi­
ente : todavia, o contacto do ar activando estas reac­
ções destrutivas desempenha um importante papel que 
não convém esquecer. Assim o oxigénio atmosférico fa­
vorece a decomposição do sulfureto de sódio activando 
a formação da soda. 

2Na2S + 02=2Na2Q + S2 
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GRUPO DAS "LAMEIRAS,, 

II —Lameira mais quente (65°) 

A —Sulfuração 

(por litro) 

Iodo consumido (para os sulphidratos 
N/ioo . . . (paia os hiposulfitos 

„ , _ ( Sulfureto de Sódio Na2S 

eÍTesTa' S u ' f i d r a t° d e S° d Í° N a H S 
' ' ' ) Acido sulfídrico H2S. em . . p , c » Enxofre S. . 

Hiposulfi- { Acido hiposulfuroso S203 

tos em . I Hiposulfito de Sódio Na2S203. 

«LAMEIRA» a 65° 

B — Alcalinade total e relativa 

(Por litro) 

50cc,8 
5,0 

55cc,8 

ogr,oig.s 
0,014.2 
0,008.6 
0,008.1 
0,005.6 
0,007.9 

Acido sulfúrico 
normal 

Alcalinade 
total em 

Alcalinade 
devida 

acs sulphydratos em 

Alcalinidade 
relativa devida 

aos 
carbonatos 

para a saturação „ mlL*,J\ú''-1 —. 
H2304 NaSCOS H2S04 Na2COS H2S04 Na2C03 

2oo,22 Ogr, 1088 Ogr, 1176 Cgr ,0121 0gr,0135 0gr,0964 0gr,1041 
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Mais, esse oxigénio reduz uma parte do hidrogé­
nio -sulfurado á medida da sua formação pondo em 
liberdade enxofre e apoderando-se do hidrogénio para 
regenerar a agua; —é a esta reacção que é devida a 
turvação rápida das aguas sulfurosas. 

2H2S + 02=2H20 + S2 

Não é ainda coisa assente, se o principio sulfúreo 
das aguas de Vizella, é o sulfureto ou o sulfidràto. 
A questão não tem hoje aquele valor que outr'ora lhe 
atribuíram os analistas e terapeutas, pois admite-se, 
com fundadas razões, que os sais encontram-se ou hi-
drolizados ou ionizados, isto é, em qualquer dos casos 
decompostos. 

Seja como fôr a oxidação do sulfureto ou do sul­
fidràto de sódio, dá lugar á sua transformação em hi-
posulfito de sódio, sulfito e mesmo em sulfato; esta 
reacção que é a ultima fase da oxidação do enxofre das 
aguas sulfurosas representa, se nos é permitido assim 
dizer, o ultimo suspiro da agua mineral, pois a partir 
desse momento ela não mais liberta hidrogénio sulfu­
rado e perde toda a sua actividade; elas tornam-se en­
tão, aguas degeneradas. 

Estas considerações que acabamos de fazer, mos-
tram-nos a delicadeza e a exigência das aguas sulfuro­
sas, que para serem proveitosas, requerem condições 
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Sulfuração bruta expressa em Na2S 

(Mill igrammas por litro) 

I 
Classificação antiga 

S. Vicente . 
Entre-os-Rios 
Arsenal de Marinha 
Caldas da Saúde 
S. Jorge . . 
Caldas da Rainha 
A r é g o s . . . . 
V1ZELLA. . . 
Moledo (quente) 
S. Pedro do Sul 
S. Qemil . . . 
Manteigas . . 
Vinhaes da Serra 

Etc. 

mgr 
63,68 
62,63 
43.21 
33,27 
22,94 
19,50 

4,58 
12,45 
10,02 
13,96 
10,14 
7,68 
5,31 

a 97.76 

a 22.89 
a 18.52 
a 18.13 
a 14.75 

Nova classificação 

S. Vicente . . . 
Entre-os-Rios . . 
Arsenal . . . . 
Caldas da Saúde . 
VIZELLA-RIO. . 
MEDICO. . . . 
LAMEIRAS . (65o) 

a . (52o,5, 
S Jorge . . 
Caldas da Rainha 
Arêgos. . . . 
Moledo (quente 
S Pedro do Sul 
S. Gemil . . . 
Manteigas . . 
Vinhaes da Serra 

mgr 
63,68 
62,63 
48,24 a 97.76 
33.27 
24,75 \ 
23,08 ( 
19,8 í 
19,3 ) 
22,94 
19.50 
4,53 

10.02 
13.E6 
10,14 
7,6S 
5,34 

a 22 89 
a 13.52 
a 14.75 
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múltiplas, como sejam, uma bôa captação, uma canali­
zação perfeita etc. etc. 

A par do elemento sulfúreo que caracteriza as 
águas de Vizella, outros elementos nela se encontram 
que, não dominando é certo, a sua acção, nem por isso 
deixam de exercer efeitos terapêuticos de grande efi­
cácia. 

A notável agua de Velmenso, constitue no meio 
hidrológico de Vizella, uma nascente sulfurosa tipica e 
única no seu género. Pela sua composição quimica e 
pelos seus efeitos terapêuticos, largamente comprova­
dos, não tem, entre as suas similares, rival dentro ou 
fora do paiz. D'uma sulfuração inferior, as aguas de 
Velmenso, possuem uma alcalinidade elevada e sobre­
modo notável — 0,gr 022 por litro de carbonato de litio 
— o que lhe assegura propriedades terapêuticas espe­
ciais e de uma eficácia indiscutível. 

As aguas sulfurosas de Vizella, encerram ainda, 
uma grande quantidade de matérias orgânicas, chama­
das baregina ou glerina. E' uma substancia azotada 
que se encontra em dissolução e forma depósitos gela­
tinosos muito untuosos ao tacto. 

Seca, a baregina apresenta um aspecto córneo-
Dá-se sobretudo, o nome de baregina, á materia orgâ­
nica dissolvida que dá ás aguas sulfurosas a untuosi-
dade que as curacteriza, reservando-se o nome glerina 
á substanciaque se deposita na agua a uma certa dis­
tancia do ponto de emergência; estes dois produtos 
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Vê-se a grande analogia das Agitas de Vîzella, com a maior parte das 
aguas francezas dos Pyrenens. Na Allemanha, mio existe propiiamentc o tipo 
(las aguas sulfurosas sódjeas. 
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muito semelhantes não são todavia completamente idên­
ticos—a glerina é insolúvel na agua emquanto que a 
baregina permanece durante muito tempo em dissolução 
e pode ser isolada por evaporação do liquido : Examinados 
ao microscópico, os flocos desta materia untuosa apresen-
tam-se cheios de longos e esbranquiçados filamentos, 
que para Bardet e outros não são mais do que algas 
do género sulfuraria, encerrando enxofre no seu proto-
plasma. A baregina e a glerina foram objectos de atu­
rados estudos por parte de notáveis hidrologistas, como 
Bardet, Joly, Becquerel, que se esforçaram por descobrir 
n'essas substancias qualquer acção terapêutica. Nada se 
sabe, todavia acerca das propriedades terapêuticas que 
porventura essas substancias encerrem. 

As aguas de Vizella, sob o ponto de vista fisico-
quimico, realisam o verdadeiro tipo das aguas sulfuro­
sas sódicas fortes e nenhumas outras, no nosso paiz, 
lhes são superiores sob esse ponto de vista. 



ncçno FISIOLÓGICA 

As aguas de Vizella, como de resto, todas as 
aguas da sua classe, constituem, em hidrologia medica, 
um dos agentes mais enérgicos da meditação excitante. 

No começo dum tratamento hidrosulfuroso, o 
doente exprimenta uma excitação funcional das mais 
curiosas: o apetite e a actividade digestiva aumentam; 
os rins funcionam abundantemente e a pele sofre uma 
excitação manifesta. A excitação revelada pelos seus 
efeitos estimulantes, altérantes e substituitivos, é na 
verdade, a formula genérica que sinteticamente carate-
riza a acção balneo-terapica da medicação Vizellense. 
Constatada e aceite pela observação clinica dum glo­
rioso passado a acção das aguas de Vizella nas suas 
diferentes modalidades e nuances, vejamos se — a des­
peito do empirismo em que ainda vivemos no tocante 
a acção curativas da aguas minerais —nos é possível 
explica-la, pelo menos em parte, á face dos seus ele­
mentos mineralisadores, 
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Fisiologicamente a agua actua sobre os organis­
mos por todos os seus elementos, desde o mais sim­
ples dos gases até ao mais complicado componente. 
Interessante e de grande alcance scientifico seria, des­
trinçar a parte aliquota da acção global, devida a cada 
um dos seus elementos: o estado actual da sciencia 
não permite, porem, levar tão longe a interpretação dos 
factos. 

Assim, a existência dos coloides nas aguas mine­
rais, aceite pelo PROF. OARRIOOU, como uma verdade 
estabelecida, é negada, ou pelo menos, considerada 
como hipotética, pelo PROF. ROBIN e muitos outros. 

Muito se tem teorisado e não são poucas as hipó­
teses fantasistas em hidrologia. 

* * 

Em uma agua em que o elemento mineralisador 
por excelência é o enxofre e seus derivados o estudo 
da acção fisiológica desse metaloide tem um justificado 
interesse e uma alta importância. 
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Enxofre e seus derivados 

Uma vez chegado ao tubo digestivo, o enxofre 
transforma-se, parcialmente em sulfuretos alcalinos. 

Em presença do acido clorídrico do suco gástrico 
estes sulfuretos decompõem-se, libertando hidrogénio 
sulfurado. 

O hydrogenio sulfurado livre, formado na reacção 
antecedente, passa em parte para o sangue, enquanto 
que a parte restante é expelida em eructações gazozas 
que geralmente sobreveem após a ingestão da agua. 

O que sucede a esse hydrogenio na intimidade do 
tecido sanguíneo ? 

A resposta não é simples : muitas são as ideias 
expendidas a esse respeito. 

Para comodidade de estudo e de descrição conca­
tenamo-las e agrupamo-las em duas teorias: a antiga e 
a moderna. 

Teoria antiga 

Para Astríé t seus adeptos, o hidrogénio sulfurado 
chegado aos pulmões atravezdo sistema venoso, actuaria 
como um gaz substituindo outro gaz: este hidrogénio 
sulfurado substituiria parte do oxigénio pulmonar e 
unir-se-hia á parte restante para formar ácido sulfuroso 
primeiro, ácido sulfúrico depois, 
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Haveria, pois uma dupla perda de oxigénio; a he­
matose seria consequentemente entravada. Para estes 
autores o uso interno das aguas sulfurosas devia ser 
proscrito, atenta a acção deletéria do ácido sulfídrico. 

Teoria Moderna 

Sucintamente exposto o que pensavam os antigos 
hidrologistas, ouçamos, agora, os novos pela boca de 
ARNOZAM e LAMARQUE: 

. . . «O hidrogénio sulfurado em presença do oxi­
génio livre do sangue e dos humores dá logar á for­
mação de enxofre livre insolúvel e agua com um ligeiro 
desprendimento de calor e uma insignificante formação 
de acido sulfúrico. Sob a acção do filocion, diástese 
hidrogenante, descoberta por De Rei Palhade, o hidro­
génio sulfurado é renovado á custa do hidrogénio dos 
tecidos em que se depositou o enxofre obtido na reac­
ção anterior. Estas duas reacções a oxidação do hidro­
génio sulfurado e a hidrogenação do enxofre precipita­
do em virtude da oxidação de aquelle, repetem-se 
successivamente até que todo o hidrogénio sulfurado 
se elumine, se oxide ou se incorpore aos albuminóides 
de neo-formação...» 

E' esta, penso, a teoria que devemos perfilhar; ela 
explica-nos satisfactoriamente, a acção das aguas sulfu­
rosas constatada pela observação clinica. 
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Por ela, vemos que as aguas sulfurosas são pron­
tamente absorvidas pela mucosa gástrica, que excitam, 
e que entrando na torrente sanguínea actuam, pelos 
seus componentes sulfúreos e alcalinos, sobre todos 
os órgãos e sistemas, estimulando poderosamente a 
célula animal e provocando notáveis fenómenos de 
assimilação e desassimilação intersticiaes. Ela mostra-
nos, ainda, que a característica da medicação sulfurosa, 
é excitar o organismo, e por uma reacção secundaria, 
tonificá-lo; ela diz-nos além d'isso que devemos em­
pregar com prudência essas aguas em certas doenças, 
como, por exemplo, nas afecções do figado visto a 
célula hepática reter demasiado enxofre. 



]_n d icQç õ es t e r a p e u t i c a s 

Sulfuradas sódicas, hipertermais e hipotermais e 
ricamente radio-activas, as Aguas de Vizella devem a 
esses elementos a grande parte das suas propriedades 
terapêuticas, sem que contudo nos seja possível des­
criminar a quota parte de cada um deles nos efeitos 
que produzem. 

E' pois em globo nos seus resultados últimos que 
decorrem das observações clinicas cuidadosa e escru­
pulosamente feitas na estancia, que podemos apreciá-
las e daí inferir as suas indicações terapêuticas. 
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Muitas são as diáteses e não poucas as doenças 
crónicas altamente beneficiadas com o tratamento 
Vizellense; na impossibilidade de a todas me poder 
referir com detalhe e minúcia, destacarei de entre as 
suas numerosas indicações a 

Sífilis ; 
As dermatoses; 
As doenças do aparelho respiratório. 



S Í F I L I S 

CONSIDERAÇÕES OERAES. 

O estado geral na sífilis é, quasi sempre, profun­
damente atingido em todos os períodos da doença. 

O retardamento da nutrição é, hoje, um facto bem 
conhecido : as suas características urológicas foram 
rigorosamente estabelecidas por GAUCHER, CROUZON e 
FERRAS. 

Segundo estes autores a formula urinária não é a 
mesma nos trez períodos da doença; sob o ponto de 
vista urologico a infecção sifilitica comporta apenas 
dois períodos: um, primo-secundario, com todos os 
elementos aumentados, prova d'uma activa defesa orgâ­
nica — outro, terciário, com diminuição de todos os 
elementos, indice d'uma profunda decadência dos tecidos-

O sifilitico elimina muito e oxida mal — é um des­
mineralizado, um enfraquecido. 
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A sua desmineralização, traduzida por uma elimi­
nação de enxofre, fósforo, cálcio, magnésio e ferro 
quasi dupla é, sobretudo, acentuada no período secun­
dário. 

As suas oxidações são incompletas e irregulares: 
as oxidações do enxofre e do azote seguem uma marcha 
inversa. 

Assim, emquanto que a primeira, sempre inferior 
á normal, se eleva paralelamente ás étapes da infecção, 
a segunda, exagerada no começo, cae abaixo da nor­
mal, no terciarismo. 

A toxi-infecção sifilitica, sofre pois a lei comum 
que rege todas as intoxicações; ela exerce sobre a 
nutrição uma influencia semelhante, determinando um 
retardamento geral da nutrição. 

Mas este enfraquecimento geral, tão impressionante 
e, bastas vezes inquietante nos sifiliticos. não se revela 
unicamente por modificações mais ou menos impor­
tantes da formula urinária. 

As alterações do sangue, apresentadas por eles, 
não são menos notáveis ; a anemia observada nos ava­
riados reveste, por vezes, uma gravidade inquietadora. 

Não é dos nossos dias a constatação do facto; 
os antigos sifiligrafos como bons observadores que 
eram, haviam suposto já alterações mais ou menos pro­
fundas da crase sanguínea, embora não soubessem, 
então, especificá-las detalhadamente. 
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Baseados em considerações teóricas e clinicas eles 
supunham, ou mesmo afirmavam a existência d'essas 
alterações, mas não as provavam. 

E' só a partir do ano de 1840, com ORASSI e 
MALASSEZ, HEYEN e GAUCHER, e muitos outros, que o 
estudo d'essa discrasia sanguínea, observada nos sifili-
sados, começou de ser encarada d'um modo verdadeira­
mente scientifico. 

De facto, em 1872, por processos hematimetricos 
de que é autor, MALASSEZ constatava, em avariados da 
sua clinica, uma das mais notáveis hipoglobulias. 

Mais adeante, apenas dois anos decorridos, e sob 
inspiração d'aquele autor, WILBOUCHEWITCH estabelecia 
a existência d'uma diminuição do numero de glóbulos 
rubros e d'uma leucocitose concomitante, uma e outra 
esboçadas desde a aparição das primeiras manifestações 
sifiliticas. 

BIEQANSKI, em 1892, chamava a atenção para o 
notável aumento dos linfocitos — 35 a 50 por 100 —e 
para a diminuição da hemoglobina de 10 a 20 por 100. 

Em 1900, MONOD, em um interessante e erudito 
trabalho, concluía: «produz-se uma anemia precoce 
que precede a roseola. Anemia simples ou cloro-ane-
mia, ela acompanha-se sempre de lencocitose. Existe 
uma concordância absoluta entre o abaixamento das 
taxas hematimetricas e hemocrometricas e a eclosão 
dos sintomas de origem especifica (sifilides, febre, 
dores osteacopas etc.)» 
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A sífilis é, pois, uma doença infeciosa que diminue 
notavelmente a resistência orgânica, mormente quando 
ela evolve em um terreno nervoso, escropuloso ou 
artrítico. 

Acção das aguas sulfurosas 

no estado geral da sífilis 

O mercúrio é, indubitavelmente, a arma defensiva 
por excelência. Graças a ele, as manifestaçses sifiliticas 
de toda a espécie, curam rapidamente. 

Mas, a par da medicação hidrargirica, é absoluta­
mente inegável a acção altamente benéfica das aguas 
sulfurosas no tratamento geral da sjfilis e, nomeada­
mente, no combate da anemia e das perturbações da 
nutrição que ela acarreta. 

As aguas sulfurosas actuam sobre o organismo, 
produzindo efeitos diamentralmente opostos aos pro­
vocados pela toxi-infecção sifilitica 

A explicação do facto deve-se procurar, em parte, 
na acção eminentemente estimulante do enxofre e seus 
derivados sobre os diferentes aparelhos da economia 
sem esquecer — é bem de ver — a quota parte, devida 
aos restantes elementos postos em jogo no seio da 
agaa nascente. 
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A acção sobre a circulação é manifesta: os ruidos 
do coração tornam-se mais acentuados e o pulso mais 
amplo e tenso. 

Estas manifestações são tanto mais marcadas 
quanto mais elevada é a termalidade das aguas empre­
gadas. 

O numero de glóbulos rubros aumenta ; Martinet, 
nas aguas de Chalks, em casos de anemia intensa, 
constatou um notável aumento d'esses glóbulos sob 
a influencia d'aquelas aguas. (1 a 4 milhões). Para 
ROTH e SCHÕNLEIN o hidrogénio sulfurato teria, sobre­
tudo, uma acção hemolítica. Sobre a diurese, a acção 
das aguas sulfurosas não é menos notável ; a quanti­
dade de urina aumenta consideravelmente. Andral e 
Byasson que estudaram o assunto afirmam que o 
aumento vae de 10 a 600 gramas. 

Fluidificando os plasmos as aguas sulfurosas fa­
vorecem as oxidações e a eliminação dos productos 
mal elaborados ou tóxicos ; a taxa da ureia aumenta 
enquanto que os productos incompletamente oxidados, 
ácido úrico, xantina, etc. diminuem progressivamente. 

As aguas sulfurosas tem, pois, sobre o doente 
enfraquecido e anemiado pela sifilis, uma acção eminen­
temente reconstituinte. O sifilitico é um desmineralizado 
um retardado da nutrição. As aguas sulfurosas activam 
a sua nutrição e diminuem as suas perdas em'materiaes 
orgânicos. 
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O sangue do avariado, pobre em glóbulos rubros 
e em hemoglobina, é altamente beneficiado por elas, 
que lhe aumentam o numero dos seus glóbulos e a 
taxa da sua hemoglobina. 

Elas tonificam o seu sistema nervoso sempre depre-
mido e, d'uma maneira geral, avigoram as condições de 
resistência orgânica, exaltando todo o seu dinamismo 
vital. 

Acção das aguas sulfurosas na utilisação 

e eliminação dos compostos mercuriaes 

Se, na maior parte dos casos, a utilisação e elimi­
nação do mercúrio se faz d'um modo regular, embora 
lento, n'outros essa utilisação é não só lenta, mas 
ainda, intermitente e irregular. 

Procurando todos os dias o mercúrio na urina de 
sifilisados em tratamento verificamos que a sua elimina­
ção é extremamente variável: falta hoje e reaparece 
amanhã, para de novo desaparecer durante um, dois, 
trez e mais dias sem causa apreciável e sem que pos­
samos estabelecer a lei d'essas variações. 

E' bem pouco provável que se trate n'esses casos 
d'uma suspensão mais ou menos prolongada da per­
meabilidade renal ao mercúrio, pois durante essas 
ausências de eliminação nunca se observam fenómenos 
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de intoxicação mercurial ; estes aparecem pelo contrario 
muitas vezes no momento da crise de eliminação. 

E' pois legitimo pensar que o produto mercurial 
durante essa ausência da sua eliminação permanece em 
estado de corpo extranho em um ponto do organismo 
que muitas vezes é o ponto de introducção. 

Assim se explicam os caso? em que o mercúrio 
falha não obstante o emprego de doses elevadas ; assim 
se explica ainda a lenda que durante muito tempo criou 
ás aguas sulfurosas uma acção especifica no tratamento 
da infecção sifilitica. 

Na verdade essas aguas regularisando a eliminação 
mercurial, aumentando os efeitos do mercúrio e preve­
nindo o hidrargirismo desempenham no tratamento da 
sifilis um precioso papel que a ningutm será possível 
negar. 

Mas não devemos exagerar a significação da sua 
acção ; ela é por demais notável para que necessário 
seja exagerá-la. 

Ela não tem nada de especificidade; ela actua como 
um adjuvante precioso, um enérgico dissolvente. 
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Acção química das aguas sulfurosas 

sobre os compostos mercuriaes 

Esse efeito adjuvante das aguas sulfurosas no tra­
tamento mercurial, sob o tríplice ponto de vista da 
utilisação e eliminação do medicamento, da prevenção 
e tratamento do hidrargirismo, explica-se pela acção 
fluidificante que essas aguas exercem sobre as matérias 
mucóides e albuminóides. 

E' sabido que os sais de mercúrio, excepção feita 
ao cianeto, em presença das albuminas orgânicas pre-
cipitam-nas, formando albuminates de mercúrio, com­
postos insolúveis, ou melhor, somente solúveis em um 
grande excesso de albumina. 

N'este estado de indissolubilidade esses sais de 
mercúrio, ou sejam, os albuminates de mercúrio, são 
de uma utilisação incompleta, pelo menos, e d'urna 
difícil eliminação. 

Os sulfitos e os hiposulfitos contidos nas aguas 
sulfurosas e, nomeadamente, nas aguas de Vizella, dis­
solvendo prontamente estes sais, torna-os, ipso facto, 
d'uma utilisação mais perfeita e d'utna eliminação mais 
rápida, evitando assim a sua acumulação e os efeitos 
provenientes d'ela. Esta grandiosa acção dos sulfitos e 
hiposulfitos das aguas sulfurosas é, hoje, acceite por 
todos os hidrologistas e sifiligrafos, 
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E' ao DR. COLOMIÉ, de Toulouse a quem devemos 
a preciosidade desta descoberta. 

Combatendo o hidrargirismo sem necessidade de 
interrupção da medicação mercurial, aumentando a uti-
lisação d'essa medicação e permitindo em casos graves, 
o emprego de doses elevadas que, — sem o concurso 
d'elas, —seriam impraticáveis, as aguas sulfurosas cons­
tituem, de facto, no tratamento da sífilis, uma medicação 
imprescindível. 

Não se peça ao mercúrio mais do que ele nos 
pode dar; se queremos tirar d'ele todo o proveito, 
façamos acompanhar a medicação hidrargirica do uso 
das aguas sulfurosas. 

Quanto mais rica em sulfitos e hiposulfitos fôr a 
agua sulfurosa empregada, tanto mais marcados serão 
os seus preciosos efeitos. 

As Aguas de Vizella ricas em sulfitos e hiposul­
fitos estão absolutamente indicadas. 



DERMATOSES 

Durante muito tempo considerou-se toda e qual­
quer afecção da pele como a tradução local d'um estado 
geral. 

Depois dos célebres trabalhos de Hebra e da des­
coberta de micro-organismos em certas afecções cutâ­
neas, uma violenta reacção se produziu contra essa 
antiga teoria; as dermatoses começaram desde então e 
por um grande numero de dermatologistas, a ser 
consideradas como doenças puramente locais e nitida­
mente circunscritas. 

A observação clínica não tardou, porém, a mostrar 
o que de exagero havia numa e noutra teoria. 

De facto, ninguém poderá negar as relações exis­
tentes entre certas dermatoses e a diabetes e a gota, 
como, por egual, não poderá contestar o papel do artri­
tismo como factor etiológico de certas afecções cutâneas. 

Como quasi sempre a verdade encontra-se entre 
os dois extremos. Assim certas afecções cutâneas como 
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o eritrastna, a pitiriasis versicolor talvez mesmo a 
pitiriasis simplex parecem^er afecções puramente locais; 
outras, de origem parasitaria, parecem egualmente limi­
tadas aos tegumentos; outras ainda, como o acne, a 
ectima, as foliculites supuradas, o impetigo e as der-
mites infantis estão ligados ás infecções estafilocócicas 
e estreptocócicas ; e, finalmente, outras parecem origina­
das pelo bacilo de KOCH. 

Mas a maior parte das dermatoses e, particular-
' mente, o eczema, parecem ser reacções cutâneas intima­
mente ligadas ao estado geral. 

Qual é, nestes dois casos, o papel das aguas 
minerais? No primeiro caso a acção local da agua 
mineral é preponderante e é nessa acção que devemos 
pensar antes da escolha da estancia a indicar; no se­
gundo caso, a acção local passa a um plano secundá­
rio e é, por certo, á acção geral da agua que devemos 
ligar toda a importância. 

Acção local 

A acção local das aguas sulfurosas é complexa. 
Incontestavelmente antiséptica, elas actuam localmente 
ainda pela sua termalidade, isotonia, acção keratoplas-
tica e radio-actividade. 

As experiências de CH. SIMON e AMEUILLE provam 
duma maneira absoluta o alto poder antiséptico das 
aguas sulfurosas. 
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Esta acção antiséptica é do mais alto interesse no 
tratamento de certas erupções de origem microbiana e 
principalmente estafilocócica, como a acne e a furun-
culose, ou de origem parasitaria como o eritrasma e 
a pitiríasis versicolor. 

Com as Aguas de Vizella temos, pois, um belo 
antiséptico não irritante, o que as torna sobremodo 
preciosas, pois raras são as substancias antisépticas que 
não irritam os tegumentos. 

A hidroterapia fria, tépida ou quente que facil­
mente podemos realizar na estância de Vizella tem 
muitas vezes uma notável acção sobre a impressiona­
bilidade nervosa dos indivíduos atingidos de dermatoses 
pruriginosas. VIDAL e JACQUET empregaram com grande 
êxito duches tépidos em certos pruridos. 

E' noção demasiado conhecida que a termalidade 
activa o funcionamento glandular e a circulação. 

As aguas sulfurosas têm além disso uma acção 
keratoplástica ; é um facto averiguado e assente o au­
mento da eliminação do enxofre em certas dermatoses. 
Ora o enxofre das aguas mineraes é absorvido 
visto que ele passa para urinas (CH. SIMON AYRIQNAC), 
sendo, pois, legitimo admitir que uma parte desse 
enxofre vá substituir aquele que falta ao nivel das 
lesões cutâneas, contribuindo assim para a formação 
duma nova epiderme. 
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Acção geral 

Estimulando a nutrição, diminuindo as fermenta­
ções intestinais, as Aguas de Vizella activam poderosa­
mente o funcionamento do fígado. 

CH. SIMON e AYRIONAC demonstraram que a inges­
tão de agua sulfurosa na dose de 500 centímetros 
cúbicos por dia, aumentava a taxa do enxofre oxidado 
e dos sulfatos urinários, o que prova a assimilação do 
enxofre ; por outro lado, os sulfo-conjugados que, para 
um grande numero de autores, traduzem o grau das 
fermentações intestinaes, diminuem em proporções con­
sideráveis. 

Nem a todas as dermatoses as aguas sulfurosas de 
Vizella convêm ; as aguas alcalinas e arsenicais têm 
também as suas indicações. 

Os eczemas dos linfáticos e dos escrofulosos, as 
foliculites e farunculose, a herpes e as pseudo-peladas 
etc. beneficiarão notavelmente do tratamento hidro-
sulfuroso. 



DOENÇAS DO APARELHO 
RESPIRATÓRIO 

Como todas as aguas da sua classe, as aguas sul­
furosas sódicas de Vizella tem uma acção geral estimu­
lante sobre todos os órgãos e uma acção especial 
substitutiva e modificadora sobre as diferentes mucosas 
e, d'entre estas, particularmente, a mucosa respiratória. 

Esta acção especial, tópica, seria para NIEPCE e 
muitos outros, nitidamente anti-catarral e cicatrizante. 

De facto, fluidificando as secreções e determinando 
uma ligeira irritação da mucosa brônquica, as aguas 
sulfurosas modificam notavelmente o seu estado mór­
bido. 

Álêm disso a estimulação das funções da pele e 
das secreções em geral, tem também um grande valor 
terapêutico ; ela tende a substituir a actividade mórbida 
daquela mucosa pela actividade normal ou fisiológica 
dos outros tecidos e órgãos. 
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E' pois sobretudo, nas doenças do aparelho res­
piratório com estado catarral dominante que as aguas 
sulfurosas sódicas de Vizella têm a sua melhor indi­
cação. 

Nem sempre os catarros brônquicos constituem 
uma doença meramente local ; a maior parte das vezes 
esses catarros estão ligados mais ou menos intimamente :0 
a certos estados constitucionais ou diatésicos. 

A dupla acção— geral e especial — das aguas sul­
furosas de Vizella corresponde plenamente às indica­
ções que habitualmente se combinam no tratamento 
dos catarros brônquicos: modificar o estado mórbido 
da mucosa, e o estado geral do organismo. 

Na verdade, a acção estimulante e eminentemente 
reconstituinte das aguas sulfurosas sódicas de Vizella 
sobre o estado geral, é manifesta e sobremodo notável ; 
daí a sua absoluta indicação em todas as afecções 
torpidas com estado catarral dominante dos linfáticos 
e dos anémicos, dos sifilíticos e de certos herpéticos. 

Pela excitação que produzam essas aguas não 
convêm aos eréticos nervosos e às afecções de forma 
congestiva ou com tendência para a hemoptise. 

Para muitos autores e, nomeadamente, para NIEPCE 
as aguas sulfurosas possuiriam também um notável 
poder anti-bacilar, mercê do seu hidrogénio sulfurado 
que, uma vez introduzido no organismo, se elimina em 
grande parte pelos pulmões. 
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* 
* * 

Muitas são as doenças do aparelho respiratório 
beneficiadas com a hidro-medicina Vizellense. 

As corisas crónicas d'emblée ou consecutivas a 
estado agudo, quasi sempre enxertadas em um terreno 
artrítico ou linfático são, em geral, poderosamente 
influenciadas e muitas vezes completamente curadas 
com o tratamento hidrosulfuroso de Vizella. 

A rinite atrófica implantada em terreno sifilítico e 
as parésias das cordas vocais dos linfáticos, consecuti­
vas a repetidas inflamações ou a laringites infecciosas, 
quasi sempre rebeldes a todo tratamento, encontram 
no uso das aguas sulfurosas um excelente agente de 
cura, mormente, quando as aguas usadas, são sulfuro­
sas sódicas fortes, como o são as Aguas de Vizella. 

As faringites e laringites nas suas modalidades 
varias — catarraes, granulosas, glandulares etc. — quasi 
sempre, sob a dependência do hespetismo, linfatismo e 
sobretudo do artritismo são geralmente curadas na es­
tância termal de Vizella. 

E' antigo o uso destas aguas no tratamento de tais 
afecções e, por demais conhecido, o mecanismo da sua 
acção. 

Cada variedade, catarral, granulosa ou glandular, 
tem —é bem de ver —uma indicação especial; nas for­
mas tórpidas com catarro abundante convêm a agua 
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do Mourisco ou do Medico ; nas formas mixtas, linfo-
artríticas, é a agua do grupo das Lameiras que deverá 
ser prescrita. 

Mas não é só nas vias aérias superiores que a 
acção das aguas sulfurosas dessa riquíssima estância 
se faz sentir; as bronquites crónicas, simples ou diaté-
sicas, com expectoração abundante são, do mesmo modo 
beneficiadas com esse tratamento hidrosu!furoso;aacção 
manifesta das aguas sulfurosas no tratamento dessas 
afecções compreende-se bem, de resto, atenta a sua 
acção marcadamente anti-catarral. 

A asma encontra também na hidromedicina Vizel-
lense a sua indicação e não poucos são os asmáticos 
radicalmente curados pelo uso dessas aguas. 

Sob o ponto de vista hidromineral, isto é, das 
indicações da cura termal, temos que distinguir a asma 
que se acompanha de bronquite catarral — asma húmida 
— e a asma em que domina o elemento nervoso e o 
enfisema, conhecida por a asma seca. 

Para NIEPCE as inalações sulfurosas frias convêm 
mais á forma húmida enquanto que as aspirações de 
vapores sulfurosos tépidos ou quentes estão melhor 
indicadas nos casos de asma seca. 

Para terminar direi que só muito excepcionalmente 
o tratamento Vizellense convêm aos tuberculosos; a 
explicação dessa quasi formal contra-indicação encon-
tra-se na acção eminentemente excitante que caracteriza 
as aguas sulfurosas sódicas de Vizella. 



CONCLUSÕES 

As águas de Vizella, sob o ponto de vista 
fisico, são águas termais, cuja temperatura varia 
notavelmente segundo a nascente considerada; 
são límpidas, incolores, untuosas ao tacto, com 
leve sabor hepático e quasi inodoras. 

Sob o ponto de vista químico são águas 
sulfurosas sódicas fortes, hiposalinas e carbo­
natadas. 

Fisiolosicamente as águas de Vizella deter­
minam uma excitação geral do sistema ner­
voso periférico e central, e uma estimulação 
geral da nutrição, activando o metabolismo or­
gânico. 
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Sob o ponto de vista terapêutico, não são 
as águas de Vizella, nem como tal as apresen­
tamos, uma panaceia ideal para todas as afecções 
ou doenças que assoberbam a humanidade e, 
nem mesmo, dentre aquelas em que estão in­
dicadas, um agente infalível de cura, conquanto 
tenham indicações bem precisas. 

Assim, levantando o estado geral e com­
batendo a anemia, aumentando a utilisação do 
mercúrio e prevenindo o hidrargirismo, a medi­
cação vizellense impõe-se, como poderoso adju­
vante, no tratamento da sífilis. 

Pelo seu alto poder antiseptico—como so­
bejamente desmonstraram as experiências de 
CH. SIMÃO E AMEUILLE—e, ainda pela sua acção 
keratoplastica e termal idade, a acção das águas 
de Vizella, é dum alto valor terapêutico, no tra­
tamento de muitas dermatoses. 

Fluidificando e modificando as secreções 
em geral e, nomeadamente, as secreções brôn­
quicas, as águas de Vizella estão absolutamente 
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indicadas em todas as afecções torpidas, sem 
reacção, do aparelho respiratório com estado 
catarral dominante. 

Mas, afora, estas indicações das águas de 
Vizella que reputei mais importantes e melhor 
estudadas, muitas outras poderão ser apontadas. 
Assim o linfatismo e a escrófula, o reumatismo 
e a clorose, a leucoreia e a metrite crónica, as 
afecções cirúrgicas e das vias urinarias etc. etc. 
têm também, no quadro das indicações do tra­
tamento vizellense, o seu logar e, não poucas 
têm sido as curas obtidas. 



PROP051ÇOE5 

Anatomia.—A similhança morfológica da vesí­
cula seminal e da vesícula biliar contrasta 
com a sua diferente constituição histológica. 

Fisiologia. —A vida não se pode definir. 

Materia Medica. —O arsénico é contra-indicado 
nos tuberculosos febris. 

Medicina legal.—O facto do sangue nos asfixia­
dos não coagular explica a precocidade dos 
livores cadavéricos. 

Operações. — Em cirurgia, raramente podemos 
seguir com rigor um método operatório. 
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Partos. — A blenorragia é uma das causas de 
gravidez extra-uterina. 

Clinica cirúrgica. — No tratamento das fistulas, 
em terreno tuberculoso, reputo superior o 
tratamento medico ao cirúrgico. 

Clinica medica. — As dispneias das doenças do 
coração são mais importantes do que as 
dispneias das doenças pulmonares. 

PODE IMPRIMIR-SE : VISTO : 

Maximiano Lemos. Luiz Viegas. 
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